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Figura 3.5 – Sub-células do Global Geochemical Reference Network – GGRN do Projeto 
IGCP 360 UNESCO-IUGS para o Estado do Paraná (Licht et al., 1996 a). 

 Figura 3.6 – Micro-bacias hidrográficas contidas nas sub-células GGRN (Licht et al., 
1996 a). 
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Figura 3.7 – Micro-bacias hidrográficas e o respectivo baricentro.  Figura 3.8 – Malha regular de pontos utilizada na estimação dos teores das variáveis 
geoquímicas e dos dados sócio econômicos e sanitários 
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